É comum as pessoas se sentirem mais tristes nessa época do ano? 
É natural ficar triste durante um período, todo ser humano tem momentos de tristeza, faz parte da vida. Não é normal, se existe um desejo da morte, se o indivíduo ficou triste um ano inteiro, ou deixou de fazer as atividades que fazem parte de sua rotina. Se esses sinais aparecem é indicio de que o corpo não está suportando mais e precisa tomar providências.
Agora, falando no contexto de Rio do Sul, podemos avaliar no ponto de vista familiar. Na nossa cultura italiana e alemã, natal é sinônimo de família. E digo, de família reunida, com o nono e a nona, opa e a oma, sentados ao redor da mesa e com eles ainda tentando forjar os valores que resistem. Se formos analisar as famílias ditas modernas esse contexto muda muito. Acompanhamos na clínica, histórias de pessoas que passam as datas festivas na mais pura solidão. Solidão, tanto de pessoas que estão sozinhas, como de pessoas que se sentem sozinhas no meio da multidão e até mesmo nos encontros de família, que já se tornou para muitos, apenas reunião por conveniência. A família briga o ano inteiro, e por que vão se amar no natal? 
Então, diria que o fenômeno que ocorre no mundo todo, de relacionamentos mais virtuais que reais, de pessoas mais em seus ninhos por causa da criminalidade e o individualismo que faz tocar a vida como a música que diria “somos exército de um homem só”, tem contribuído para nessa época que é sinônimo de família, virar de solidão ou tristeza.
Quais os motivos para essa sensação de tristeza nas pessoas?

Além dos citados, o sentimento de tristeza nesse período do ano pode ter vários motivos, pois cada um tem um modelo de vida e uma relação com a época do final do ano. O que temos acompanhado é que geralmente tem a ver com a história de cada pessoa, e muito com o registro do seu passado. O dia de Natal, culturalmente por ser uma data familiar, de troca, de religiosidade, é um dia em que muitas pessoas param e refletem. Apesar de ser o momento de chegar as férias, ficar mais próximo da família e descansar do trabalho, pode ser um momento de lembranças dolorosas, feridas ainda não cicatrizadas, de um possível ano ruim, de se culpar das coisas que aconteceram, de sofrimentos dos natais anteriores, dos pais que já se foram, dos ex-companheiros, dos filhos lembrando dos pais que estão separados, ou mesmo dos mais velhos lembrando dos bons tempos que se divertiam muito no natal. Natal e final do ano sempre foi momento de retrospectiva, de auto-análise, e por isso pode-se perceber um momento onde esses sentimentos aparecem.
Qual seria a melhor forma de encarar essa época para que a ansiedade e a tristeza não trouxessem maiores transtornos?

Algo prático. Na mesma medida que você se permite fazer uma auto-análise do seu ano, dos seus negócios, da sua família, dos seus estudos, promova a criação de metas concretas, use o papel e a caneta e trace objetivos, faça planos e desafia-se a mudar de vida e resolver seus problemas, não apenas coloque no papel receitas de pular sete ondas e sopa de lentilhas, estipule datas, exponha sua responsabilidade e visualize os materiais que vai precisar para realizar diferente nesse novo ano.
O que te motiva-ação é um futuro com boas perspectivas, repare, é sempre o futuro. O passado foi ótimo, você alcançou o sucesso, mas você sempre vai se remeter ao futuro, pois o sucesso passado lhe garantirá mais status, mais poder, mais reconhecimento para que no futuro conquiste mais coisas. Então, encare a tristeza com serenidade, e se perceber estar sendo refém dela, que esteja contagiando a todos com ela, que isso está sendo repetitivo, procure ajuda de um psicólogo.

Como lidar com todas as expectativas que criamos no fim de 2008 e não conseguimos pôr em prática em 2009?

Estamos falando das promessas de mudanças, nos sonhos de conquistas, e em metas não alcançadas. 
E para isso existe o conhecimento de bons pensadores que já passaram por aqui. Para a mudança tem uma frase de Freud assim: “Quando a dor de não estar vivendo fica maior que o medo de mudar, a pessoa muda”. 
Para os sonhos um trechinho de Mario Quintana “Se as coisas são inatingíveis… ora! Não é motivo para não querê-las… Que tristes os caminhos se não fora, A presença distante das estrelas!” ou mesmo do autor catarinense Lindolf Bell “Menor que meu sonho não posso ser”, então pense grande, faça agora!
E sobre as metas, eu diria que devemos ter menos planejamento e mais fazejamento, como diz a música de Chico Buarque, “Aja duas vezes antes de pensar”. Sempre digo aos meus alunos, a nossa cultura nos tornou tão burocráticos, que burocratizamos até nossos pensamentos. Quando pensamos em fazer algo, nos enchemos de dúvidas, de problemas, e os “e se?”, em vez de pegar, botar para fazer e gerar resultado damos um passo atrás, descobrindo só depois, que poderíamos ter voado muito longe.
